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O Comitê de Investimentos do PREVIMPA, no exercício de suas atribuições legais e
regulamentares, procedeu à análise do Relatório de Acompanhamento de Resultados e Riscos
da Carteira de Investimentos – competência maio/2026 (39990430), contemplando a avaliação
da rentabilidade, dos riscos das diversas modalidades de investimento e da aderência das
alocações e dos processos decisórios à Política de Investimentos e à Resolução CMN nº
5.272/2025, emitindo o presente:

PARECER FAVORÁVEL

à gestão dos recursos previdenciários, com base nos fundamentos a seguir:

 

1. Rentabilidade da Carteira e Meta Atuarial

• A carteira apresentou retorno de 0,59% no mês de maio de 2026, inferior à meta atuarial
mensal de 1,01%;

• Apesar do resultado mensal abaixo da meta, o retorno acumulado no exercício atingiu 5,61%,
permanecendo superior à meta atuarial acumulada de 5,44% (IPCA + 5,30%);

• O patrimônio líquido do regime capitalizado encerrou o período em R$ 5.509.529.694,48,
representando crescimento de aproximadamente R$ 43,9 milhões em relação ao mês anterior;

• O retorno financeiro do mês foi de aproximadamente R$ 32,1 milhões, elevando o resultado
acumulado em 2026 para R$ 290,9 milhões.

 

2. Análise por Segmento – Retorno e Contribuição

Renda Fixa (aproximadamente 90,3% da carteira)

• Principal responsável pelo resultado consolidado da carteira;

• Destaques positivos:

Títulos Públicos Marcados na Curva: contribuição de 0,66 p.p.;

Fundos Referenciados CDI: contribuição de 0,16 p.p.;

Títulos Públicos Marcados a Mercado: contribuição de 0,14 p.p.;

• Avaliação:

A estratégia estrutural baseada em títulos públicos federais continuou sendo a principal fonte de
geração de retorno, especialmente pela apropriação das taxas contratadas nos títulos marcados
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na curva e pelo desempenho dos fundos atrelados ao CDI.

Renda Variável Local

• Retorno negativo no mês, acompanhando o comportamento adverso do mercado acionário
doméstico;

• Contribuição aproximada de -0,26 p.p. para o resultado consolidado;

• O Ibovespa registrou queda de 7,22% no mês de maio;

• Avaliação:

O desempenho reflete o movimento corretivo observado no mercado local, especialmente nos
setores de maior sensibilidade ao cenário econômico doméstico.

Investimentos no Exterior

• Retorno positivo, com contribuição de aproximadamente 0,10 p.p.;

• Destaques:

S&P 500: +6,59% em reais;

MSCI World: +5,80%;

• Avaliação:

A exposição internacional voltou a exercer importante papel de diversificação e mitigação das
perdas observadas na renda variável doméstica.

Fundos de Investimento em Participações (FIP)

• Retorno positivo de aproximadamente 1,36% no mês;

• Contribuição residual ao resultado consolidado;

• Avaliação:

Os ativos estruturados mantiveram comportamento compatível com sua natureza de longo
prazo e baixa liquidez.

Fundos Imobiliários (FII)

• Retorno próximo de 0,65% no mês;

• Impacto reduzido sobre a carteira consolidada;

Outros Ativos

• Retorno negativo de aproximadamente -4,28%;

• Impacto pouco relevante em razão da baixa participação na carteira.

 

3.Análise dos Riscos da Carteira

Com base nos indicadores de risco apresentados no relatório:

• VaR (95% - 1 mês): 1,04%;

• Volatilidade anualizada da carteira: 2,45%;
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• Principais exposições:

Risco de mercado: concentrado na renda variável local, investimentos no exterior e títulos
marcados a mercado;

Risco de taxa de juros: associado principalmente aos títulos públicos de maior duration;

Risco de liquidez: presente nos fundos estruturados (FIP) e fundos imobiliários;

Risco cambial: inerente à estratégia de diversificação internacional;

• A carteira mantém perfil de risco compatível com os objetivos previdenciários de longo prazo,
sustentada pela elevada participação de títulos públicos federais.

 

4. Aderência à Política de Investimentos e Enquadramento

• A carteira permanece aderente às diretrizes gerais da Política de Investimentos;

• Os limites prudenciais previstos na Resolução CMN nº 5.272/2025 permanecem sendo
observados de forma geral;

• Permanecem identificados desenquadramentos passivos decorrentes das alterações
introduzidas pela Resolução CMN nº 5.272/2025, especialmente em classes atualmente
vedadas para RPPS enquadrados no nível de certificação Pró-Gestão II;

• Tais situações:

decorrem de alteração normativa superveniente;

não resultam de irregularidade na origem das aplicações;

devem continuar sendo acompanhadas quanto às estratégias de manutenção ou
reenquadramento.

 

5. Governança e Processo Decisório

• As decisões de investimento observam processo formal de análise técnica e deliberação
colegiada;

• As operações realizadas encontram-se registradas em atas, processos administrativos e
relatórios de acompanhamento;

• O monitoramento dos investimentos contempla métricas formais de risco, incluindo VaR,
volatilidade, Sharpe, Sortino, beta e análise de enquadramento;

• A carteira segue sendo acompanhada mensalmente pela Assessoria de Investimentos e
Atuária e pelo Comitê de Investimentos.

 

6. Conclusão

Diante do exposto, o Comitê de Investimentos conclui que:

• Embora a rentabilidade de maio tenha ficado abaixo da meta atuarial mensal, a carteira
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permanece superando a meta no acumulado do exercício;

• A estratégia de investimentos continua apresentando adequada diversificação entre renda fixa,
renda variável, investimentos no exterior e ativos estruturados;

• Os riscos encontram-se devidamente identificados, monitorados e compatíveis com o perfil
previdenciário do RPPS;

• As aplicações mantêm aderência às diretrizes da Política de Investimentos e aos parâmetros
regulatórios vigentes, ressalvados os desenquadramentos passivos decorrentes da alteração
normativa promovida pela Resolução CMN nº 5.272/2025.

Assim, emite-se PARECER FAVORÁVEL à gestão dos recursos previdenciários no período.

Documento assinado eletronicamente por Lucas Paim Reis, Administrador(a), em 01/07/2026, às
15:56, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Vinícius Ribeiro Prado, Administrador(a), em 01/07/2026,
às 15:59, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Daniela Silveira Machado, Diretor Administrativo-
Financeiro, em 03/07/2026, às 12:46, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto
Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por César Emílio Sulzbach, Presidente, em 03/07/2026, às
14:38, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal 18.916/2015.

Documento assinado eletronicamente por Christian Fouchard Justin, Servidor Público, em
03/07/2026, às 18:00, conforme o art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006, e o Decreto Municipal
18.916/2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.procempa.com.br/autenticidade/seipmpa informando o código verificador 40002640 e o código
CRC 86A26FF7.
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